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O Inglês, elemento central para a interoperabilidade, é vital em ambiente combinado. 
Ser proficiente na língua das operações da Organização do Tratado do Atlântico Norte é 
fundamental para os militares. Contudo, tem-se verificado que essa proficiência per si não 
tem sido suficiente para garantir um desempenho eficiente e eficaz, tendo até sido 
identificado que as deficiências linguísticas no seio da OTAN têm sido prejudiciais ao 
sucesso da sua missão. 
Uma das soluções pedagógicas que contribuem para colmatar aquelas deficiências é 
proporcionar um tipo de formação prática no Inglês, orientada para superar necessidades 
decorrentes das funções e realidade em que se vai operar – os cursos de English for Specific 
Purposes. 
Um diagnóstico de necessidades linguísticas adequado e uma observação atenta ao que 
outros países já fazem neste âmbito pode contribuir para edificar a capacidade de formação 
de ESP no Instituto Universitário Militar (IUM). 
Neste estudo de caso, cujo objetivo geral foi analisar a adequabilidade, exequibilidade 
e aceitabilidade da edificação daquela capacidade no IUM, através da análise dos dados 
recolhidos nas fontes documentais, questionários e entrevistas, concluiu-se que esta 
edificação é adequada e exequível porque é necessária e não implica grandes estruturas ou 
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English language, key to interoperability, is vital in a combined environment. Being 
proficient in the language of the North Atlantic Treaty Organization (NATO) operations is 
fundamental to military. However, it has been noticed that proficiency per si has not been 
sufficient to ensure efficient and effective performance. Moreover, language proficiency 
shortfalls within NATO have been highly detrimental to the success of its mission. 
A pedagogical solution that contributes to overcome shortfalls is to provide the 
military with practical language training, performance oriented, fulfilling needs resulting 
from the functions and reality where they operate - English for Specific Purposes Courses.  
An adequate language needs analysis and an accurate observation of what other 
countries do, considering this area, can contribute to build and develop this capability at 
the Institute of Higher Military Studies (IHMS). 
The general objetive in this case study was to analyse adequacy, practicality and 
acceptability of building that capability at IHMS. Through the analysis of the data gleaned 
from documental sources, questionnaires and interviews, one can conclude that the building 
of that capability is adequate and practical because it is necessay and doesn’t imply 
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Portugal, estado membro e fundador da Organização do Tratado do Atlântico Norte 
(OTAN), assinou os “Terms of Reference” daquela organização onde é definido que “Inglês 
e Francês são as línguas oficiais da OTAN”. (NATO, 1949). O Inglês tem tido uma maior 
expressão e importância na comunicação verbal e escrita, sendo que as publicações, 
procedimentos, comunicação, entre outros, no seio da OTAN são produzidos em Língua 
Inglesa.  
Face ao atual contexto e, decorrente da condição de membro-fundador da OTAN e dos 
compromissos internacionais assumidos, é cada vez maior, mais significativa e relevante a 
participação de Portugal em operações e exercícios militares em cenários multinacionais, 
provimento de cargos internacionais e outros. Pode, pois, inferir-se que o número de missões 
das Forças Armadas (FFAA) Portuguesas em ambiente combinado sofreu um aumento 
exponencial. 
De facto, em Portugal, entende-se objetivamente que, servir em ambiente combinado 
carece de preparação e habilitação de nível diferenciado pois, de entre as atribuições do 
Instituto Universitário Militar (IUM) constam “a realização, harmonização e coordenação 
de planos de estudos de cursos de formação complementar ao longo da carreira, 
nomeadamente cursos de promoção, de qualificação, de especialização e de atualização de 
conhecimentos, bem como tirocínios ou estágios que habilitem para o exercício de cargos e 
para o exercício de funções nas FFAA, na Guarda Nacional Republicana (GNR), em forças 
conjuntas ou combinadas e em organizações internacionais; (…)” (Decreto-Lei n.º 
249/2015, de 28 de outubro, 2015) 
Daqui decorre que, dotar os militares portugueses, nomeadamente os seus oficiais, de 
ferramentas que complementem as já adquiridas, no sentido de contribuir para aumentar as 
valências no desenvolvimento das suas capacidades de interoperabilidade, se reveste de vital 
importância. Um dos vetores do “combinado” é a utilização de uma língua comum que 
permita uma comunicação precisa, tão padronizada quanto objetiva, tão formal quanto 
necessário, tendo sempre presente a eficiência e eficácia no desempenho das funções. 
Contudo, o IUM não dispõe, atualmente, de formação nesta área tão relevante da preparação 
e habilitação dos militares para o desempenho de funções em ambiente combinado. 
O tema proposto é, pois, de elevada e atual importância, considerando que a 
proficiência em Língua Inglesa é um dos garantes da interoperabilidade entre as forças da 
OTAN e entre estas e as que com elas operam, e que se poderá, desta forma, contribuir 
 




significativamente para maximizar e incrementar a interoperabilidade linguística dos nossos 
oficiais, aferindo, neste âmbito, a adequabilidade, exequibilidade e aceitabilidade da 
inclusão de módulos de English for Specific Purposes (ESP) a ministrar no IUM e que 
necessidades linguísticas deverão ser colmatadas.  
Face ao exposto, define-se como objeto da investigação a formação de Língua Inglesa 
no Instituto Universitário Militar, tendo por base o conceito de ESP.  
Será considerado o universo dos oficiais atualmente a frequentar o Curso de Promoção 
a Oficial Superior (CPOS), Curso de Estado-Maior Conjunto (CEMC) e Curso de Promoção 
a Oficial General (CPOG), bem como um conjunto de oficiais que já serviram em ambientes 
ou cenários combinados.  
O objetivo geral (OG) deste trabalho de investigação consiste em analisar a 
adequabilidade, exequibilidade e aceitabilidade da edificação da capacidade de formação de 
ESP no IUM. De modo a alcançar o OG, definiram-se cinco objetivos específicos (OE): (i) 
associar o conceito de ESP às atribuições do IUM; (ii) enumerar vantagens de implementar 
módulos de ESP no IUM; (iii) identificar necessidades linguísticas a colmatar com a 
implementação de módulos de ESP no IUM; (iv) identificar modelos de formação de ESP 
existentes noutros países Europeus que potencialmente se adequem ao universo do IUM; (v) 
identificar os meios e os recursos necessários à implementação de módulos de ESP no IUM. 
No âmbito do trabalho de investigação proposto e, considerando o método científico a 
utilizar, foi formulada a seguinte questão central: “Como edificar a capacidade de formação 
de ESP no IUM, como meio de desenvolver a interoperabilidade linguística dos oficiais 
das FFAA?”  
Na sequência da questão central, e tendo em consideração os objetivos específicos 
acima mencionados, foram equacionadas quatro questões derivadas, nomeadamente:  
QD1  – “Quais as vantagens de desenvolver módulos de ESP no IUM?  
QD2 – “Que tipo de necessidades linguísticas deverão ser colmatadas com a 
implementação de módulos de ESP no IUM? 
QD3 – “Quais os modelos de formação de ESP, de entre os apresentados, 
potencialmente adequados ao universo do IUM? 
QD4 – “Quais os recursos necessários para implementar a formação ESP no IUM? 
Este trabalho de investigação integra pesquisa bibliográfica e documental relacionada 
com o tema a investigar, recorrendo a fontes como documentos da OTAN e do IUM, 
legislação diversa, entre outras que se constituíram como relevantes para a investigação, no 
 




decorrer do processo de revisão da literatura. Aplicaram-se questionários, realizaram-se 
entrevistas que relevaram para a recolha de dados relativos a, entre outros, necessidades 
linguísticas, prestação de serviço e exercício de funções em ambiente combinado ou 
multinacional por forma a operacionalizar a investigação. 
Foi usado o desenho de pesquisa “estudo de caso”, visando uma análise detalhada e 
concisa, construindo-se o modelo de análise, com recurso ao método indutivo uma vez que 
se pretende observar determinadas condicionantes que, depois de analisadas, permitam 
formular uma teoria.  
O trabalho será organizado em cinco capítulos, sendo que no primeiro se enquadra a 
importância da Língua Inglesa para as FFAA. No segundo, apresenta-se o conceito de ESP 
relacionando-o com as atribuições do IUM referindo a posição oficial do Bureau for 
International Language Coordination (BILC)1 e da NATO relativamente a este tipo de 
formação, enumerando vantagens de a implementar naquele estabelecimento de ensino 
superior militar. 
No terceiro capítulo identificam-se as necessidades linguísticas de acordo com o 
diagnóstico realizado. No quarto capítulo apresentam-se modelos de formação de ESP, 
potencialmente adequados ao universo do IUM. No quinto capítulo abordam-se os meios e 
recursos necessários para edificar a capacidade de formação de ESP no IUM, com recurso à 
doutrina de edificação de capacidades da OTAN - DOTMLPII (Doutrina, Organização, 
Treino, Material, Liderança, Pessoal, Infraestruturas e Interoperabilidade). Por último, nas 









                                                 
1 BILC - Órgão de conselho e de consulta da OTAN para questões de ensino e testagem de línguas 
 




1. A Língua Inglesa e o contexto militar 
Neste capítulo far-se-á o enquadramento da Língua Inglesa nas Forças Armadas e 
abordar-se-á a importância da Língua Inglesa no século XXI, em termos gerais, 
relacionando-a com a sua importância em contexto militar interno e no seio da Aliança 
(OTAN). 
1.1. A Língua Inglesa 
O inglês é uma língua germânica originária dos reinos anglo-saxónicos e que 
atualmente está amplamente presente em todo o mundo. É a primeira língua do discurso 
internacional e língua oficial da maioria das Organizações Internacionais (OI). É o terceiro 
idioma mais falado no planeta. Não se estará, de todo, a extrapolar, quando se afirma que a 
Língua Inglesa, no século XXI assume contornos de língua franca nas mais diversificadas 
atividades. A Língua Inglesa é, atualmente, o idioma mais usado na comunicação 
internacional. 
Mas o que é a Língua Inglesa? Para a definir, há que desconstruir o termo. Para definir 
língua há que abordá-la como parte integrante da tríade da comunicação: linguagem, 
fala/escrita e língua. A linguagem é o sistema (verbal e não verbal) que permite realização 
da comunicação; a fala/escrita, o meio que assegura a comunicação verbal/escrita; e a língua 
é a codificação que cada comunidade usa para comunicar (palavras). Assim, o Inglês é o 
código que sustenta a comunicação entre os seus falantes. Contudo, saber que código é usado 
para realizar a comunicação não assegura que essa mesma comunicação seja eficiente e 
eficaz. Para garantir que há transmissão e compreensão da mensagem, há que saber usar esse 
mesmo código e para tal, carece-se de conhecimentos da e na língua.  
1.2. A Língua Inglesa e as Forças Armadas 
A OTAN, aquando da sua criação em 1949, definiu que adotaria duas línguas oficiais: 
Inglês e Francês. Contudo, a língua que tem sido mais utilizada, a que tem maior expressão, 
e aquela que é a língua das operações militares é o Inglês. 
Assim, para as FFAA portuguesas, a Língua Inglesa é tão mais importante, quanto é 
importante a integração do país em OI como a OTAN, ONU e União Europeia (UE). Este 
facto está ainda mais presente, e é de sobremaneira significativo e relevante, já que, para 
além de esta língua ser a oficial de algumas das OI que Portugal integra, é também a língua 
das operações militares, o core business, daqueles que abraçaram este “…como militar, (…) 
servir as Forças Armadas e cumprir os deveres militares. (…) defender a minha Pátria e estar 
 




sempre pronto a lutar pela sua liberdade e independência, mesmo com o sacrifício da própria 
vida.” (EMFAR, 2015). 
A OTAN tem definido nos “Job Description” um conjunto de requisitos quer para os 
militares a prover cargos internacionais nos seus quartéis-generais, quer para os militares 
das forças que participam nas suas operações e exercícios militares. De entre estes requisitos, 
salienta-se os requisitos linguísticos que são, de facto, um dos fatores aferidos aquando da 
avaliação das capacidades de interoperabilidade em cenários combinados. 
Partindo do princípio que os militares de todas as nações possuem o requisito 
linguístico definido para as situações supra referidas, será preocupante que dados estatísticos 
confirmem a falta ou deficiências nas competências em Língua Inglesa como um dos fatores 
que mais contribui para incidentes no decorrer de operações da Aliança (JALLC, 2010). De 
tal forma a situação se vem revelando gravosa que o próprio General Philip M. Breedlove, 
anterior Supreme Allied Commander Europe, realçou a necessidade de encetar ações para 
mitigar este problema no Supreme Allied Command Annual Guidance on Education, 
Training, Exercises and Evaluation 2014 (SACEUR, 2014). Noutra perspetiva, esta mais 
interna, há que relevar o recomendado a Portugal no NATO CAPABILITY TARGETS 2013, 
no Target E1101.2 
A proficiência numa língua estrangeira é a “competência não ensaiada de um indivíduo 
para comunicar” recorrendo a um conjunto de conhecimentos gerais dessa língua que se foi 
adquirindo ao longo do tempo (NATO, 2014). Pode, contudo, complementar-se essa 
proficiência de forma a potencializá-la e simultaneamente possibilitar o desenvolvimento de 
competências linguísticas e de comunicação, específicas de um contexto tão exigente, 
técnico e particular como é o contexto militar combinado, dotando assim os militares de um 
consolidado manancial de valências que lhes confira maior eficiência e eficácia no que se 
refere à interoperabilidade no desempenho das suas diferenciadas funções. 
Para os militares que integram a OTAN, ter a capacidade de comunicar eficaz e 
eficientemente é um pré-requisito para a interoperabilidade e, dado o contexto multinacional 
                                                 
2 “Ensure that all NATO Command Structure (NCS) staff and other national personnel who are routinely 
involved in NATO issues or deployed on NATO operations are able to communicate effectively in the English 
language. (…) 
Ensure that all personnel earmarked for participation in the NCS and national staffs who are routinely 
involved with NATO issues have English language skills sufficient to meet their job descriptions which should 
generally be as follows (Listening, Speaking, Reading, Writing in accordance with STANAG 6001, Edition 4 
(…) 
“Integrate English language training into the curricula of officer and NCO education establishments and in 
career development programs”. 
 




em que se opera, estabelecer requisitos linguísticos é fundamental e ser proficiente é vital. 
Sendo que o Inglês é a lingua franca militar da Aliança, embora haja duas línguas oficiais, 
há situações em que as nações acordam o uso de uma língua específica para objetivos 
específicos. Exemplo disso é o Standardazation Agreement (STANAG) 3797, que estabelece 
que a língua a ser usada no controlo de aeronaves da OTAN é o Inglês (Deputy Chief of Staff 
Joint Force Trainer-VAdm Javier Gonzalez-Huix, 2016) (vide anexo A). 
“Um dos elementos que contribui para o vetor interoperabilidade é a capacidade de 
comunicação que, apesar de todas as possibilidades tecnológicas atuais, continua a exigir o 
uso da palavra, falada ou escrita. Assim, para que haja comunicação é necessário que emissor 
e recetor usem uma linguagem comum, para que a mensagem seja compreendida. (..) 
Considerando que a nossa defesa se garante no seio da Aliança, bem como o facto de 
que em Portugal as gerações mais recentes optaram claramente pela Língua Inglesa, como 
segunda língua, não há como fugir à realidade. 
A proficiência em Língua Inglesa assume desta forma um papel de grande importância, 
talvez mesmo de importância crucial, para que possamos garantir a interoperabilidade das 
nossas capacidades militares no seio da NATO.” (CEMGFA, 2016) 
Para os militares, a Língua Inglesa é de vital importância pois as fragilidades na 
comunicação provocam menor eficácia e eficiência (Pinto, 2016). Numa situação mais 
complexa e mais imprevisível como é a condução da tática e da guerra, mais incerta, não 
pode acontecer (Palma, 2016). Numa situação de alto risco, de urgência, de definição de 
políticas de defesa, de emprego de forças conjuntas e combinadas, no terreno num cenário 
multinacional, não ser capaz de comunicar, não entender ou não se fazer entender, para além 
de ser prejudicial, pode, numa situação limite, custar vidas.  
Também para o General Philip M. Breedlove (Supreme Allied Commander Europe 
que cessou funções em maio de 2016), a Língua Inglesa é vital para os militares, uma vez 
que, sendo o garante da interoperabilidade, é nela que a comunicação dos militares se 
desenvolve e, a menor qualidade dessa comunicação está a ser prejudicial ao sucesso das 
operações da OTAN. 
Resumidamente, a proficiência em Língua Inglesa é vital para os militares das FFAA, 
contudo, tem-se verificado que, per si, não tem garantido a eficiência e eficácia na 
comunicação nessa mesma língua no seio da Aliança, existindo incidentes de tal forma 
significativos que foram dadas orientações superiores para se encetarem ações de forma a 
superar este problema. 
 




2. English for Specific Purposes e o IUM 
Neste capítulo far-se-á uma abordagem ao ESP nas perspetivas da sua origem, como é 
entendido no seio da comunidade de autores e estudiosos das disciplinas das línguas e que 
características enforma, bem como o seu valor para o contexto militar. Será ainda explanada 
a relação deste conceito com os planos de estudo e a docência no IUM, suas convergências, 
vantagens e potenciais sinergias a considerar.  
2.1. English for Specific Purposes 
As origens da separação de ESP de English for General Purposes (EGP) remontam 
ao final da Segunda Guerra Mundial (Hutchinson & Waters, 1987) decorrendo da 
necessidade de adequar o método tradicional de ensino de uma língua aos novos desafios 
que a expansão da atividade científica, técnica e económica colocava à docência e à 
emergente classe de discentes com objetivos de aprendizagem muito concretos e definidos. 
Contudo, é já no final da década de sessenta que se verifica a grande expansão do 
Inglês para a ciência e tecnologia. Partindo da premissa de que a linguagem que utilizamos 
varia de acordo com o contexto, pode concluir-se que existem diferenças significativas na 
linguagem utilizada em diferentes atividades, revelando-se indispensável ajustar os 
métodos, o léxico, a semântica, etc. às necessidades dos aprendentes. O que definirá essas 
necessidades serão as características específicas do discurso de cada área (Hutchinson & 
Waters, 1987). 
Na década de 80 do século passado o ESP é definido por oposição ao EGP 
enformando algumas características absolutas: desenhado para satisfazer necessidades 
específicas do aprendente; relativo, no conteúdo, a áreas específicas, atividades e funções; 
centrado na sintaxe, léxico, semântica e discurso subjacentes às atividades específicas 
(Strevens, 1988). 
Já para Dudley-Evans e St. John o que distingue ESP de EGP são os resultados 
práticos observáveis e mais bem definidos, embora ressalvem que o ensino do Inglês para 
fins específicos reflete os conceitos e atividades subjacentes à disciplina, não estando 
necessariamente confinada aos conteúdos específicos. 
Estes autores definem três caraterísticas absolutas e quatro variáveis que enformam o 
ESP. É certo que o ESP dará resposta às necessidades específicas do aprendente, aborda 
metodologias e atividades subjacentes à disciplina a que está associado e centra-se na 
linguagem, nas competências, no discurso e no género adequados às atividades e funções 
desempenhadas pelos formandos. Contudo, não é claro que o ESP seja apenas desenhado 
 




para disciplinas específicas, utilize metodologias diferentes, seja direcionado 
exclusivamente para adultos (embora provavelmente o seja), nem que se destine tão-
somente a quem seja de nível de proficiência linguística intermédia ou avançada (Dudley-
Evans, 1998). 
Numa importante nota sobre o que é ESP, importa verificar as vantagens associadas a 
esta área do ensino de uma língua. Dudley-Evans e St. John (1998) referem a especificidade 
e a motivação como a principal vantagem. A curta duração geralmente associada aos 
módulos de ESP (focam-se nas necessidades dos formandos rentabilizando, assim, o tempo), 
mas também o aumento da relevância das aprendizagens realizadas e efetivamente sentidas 
pelos aprendentes, consequentemente, elevam a motivação. 
Considerando o contexto em que este trabalho de investigação é desenvolvido, e 
relevando que a discussão sobre a definição do conceito de ESP não está encerrada, importa 
concretizar que no seio da comunidade de linguistas, teorizadores e estudiosos das línguas 
em sede militar, “o objetivo de um curso de “English for Specific Purposes” (ESP) é preparar 
os alunos para desempenharem adequadamente as suas tarefas numa determinada situação 
alvo, isto é, na situação em que os alunos irão efetivamente usar a língua estrangeira que 
estão a aprender.” (Silva Joyce, et al., 2015). 
Assim, não será redutor afirmar que em contexto militar o ESP será um complemento 
do EGP e por oposição a este, fundamentado no objetivo de colmatar necessidades 
linguísticas específicas que decorrem da aferição da realidade operacional e tática em que o 
discente irá desempenhar as suas funções usando a língua. 
A Dra. Peggy Garza, com 40 anos de experiência a desenvolver módulos de ESP 
destinados a militares a prover cargos multinacionais, secretária do BILC por mais de 10 
anos e atualmente Chair English Language Programs Department - Partner Language 
Training Center Europe do Partner Language Training Center Europe (PLTCE) of the 
George C Marshall Center (GCMC), refere na sua entrevista concedida ao autor que, os 
cursos ou módulos de ESP têm como objetivo dotar os alunos com competências linguísticas 
e de comunicação que lhes permitam ser mais eficientes e eficazes no desempenho das suas 
funções (vide anexo B). 
Assim, a questão que se levanta é se ser proficiente numa língua (neste caso em 
Inglês) é suficiente para garantir a eficiência e eficácia do militar em contexto multinacional. 
A posição oficial do BILC é de que, cursos de ESP adequadamente desenhados são um 
valioso contributo e podem constituir-se como mais favoráveis na obtenção de resultados no 
 




que se refere ao desenvolvimento das competências linguísticas relacionadas com o 
desempenho profissional. 
O assunto é de tal forma relevante que em 2013 foi o tema central da Conferência do 
BILC (NATO Speak: English in Multinational Settings), sendo que um dos Grupos de 
Estudo, constituído por peritos nesta área, teve como missão definir o conceito de NATO 
Speak e formular recomendações para integrar este conceito (NATO Speak), a língua da 
OTAN, nos programas de ensino dos países da OTAN. Foram identificadas duas categorias 
de cursos ESP: Staff Officers e Operational Language. Claramente, as recomendações são 
de que o conteúdo destes ESP seja desenvolvido identificando as necessidades que decorrem 
da situação em que se vai usar a língua (Garza, 2016). 
De acordo com os especialistas, experimentados professores, militares e civis, 
detentores de cargos internacionais de relevante responsabilidade, é urgente colmatar 
lacunas e debelar fragilidades nas competências de comunicação no contexto militar, sendo 
que, uma das formas de o fazer passa por desenvolver e ministrar módulos de ESP. 
2.2. O Instituto Universitário Militar 
O IUM decorre da reforma do ensino superior militar, constituindo-se como um 
exemplo no que se refere à cooperação entre os ramos das FFAA e a GNR, do qual resulta, 
naturalmente, a racionalização de recursos e o garante da criação de saber na área das 
ciências militares e, ainda, muito especialmente, da excelência do ensino superior militar, no 
respeito pelos princípios e valores militares fundamentais da Instituição Militar (MDN, 
2015). 
O IUM é “um estabelecimento de ensino superior público universitário militar, que 
forma ao longo da carreira os oficiais das FFAA e da GNR para o desempenho de funções 
de comando, direção, chefia e estado-maior, promovendo a valorização das pessoas e o 
conhecimento no âmbito da Segurança e Defesa, nos planos científico, doutrinário e técnico 
das ciências militares e coopera com outras instituições ao nível nacional e internacional. 
Visa-se a afirmação do Instituto pela qualidade, como instituição militar de ensino superior 
universitário de referência nacional e internacional, na área de Segurança e Defesa.” 
(Instituto Universitário Militar, 2016). 
Dos cursos ministrados no IUM, interessam especificamente, no contexto de 
desenvolvimento deste trabalho de investigação, o universo dos Curso de Promoção a Oficial 
General (CPOG), Curso de Estado-Maior Conjunto (CEMC) e Curso de Promoção a Oficial 
Superior (CPOS). Daqui decorre que a análise dos planos de estudo incida sobre estes três 
 





2.2.1. Curso de Promoção a Oficial General (CPOG) 
A finalidade do CPOG é “complementar a preparação dos Capitães-de mar-e-guerra e 
dos Coronéis para o exercício das funções inerentes aos altos cargos de comando, direção e 
estado-maior, no mais elevado escalão, sendo os principais objetivos do curso disponibilizar 
informação, fomentar a reflexão e promover a discussão que permitam aos Oficiais 
Auditores produzir conhecimento acrescido aos níveis conceptual, doutrinário e sistémico, 
tendo em vista complementar a sua formação ao longo da carreira; desenvolver o 
entendimento comum dos problemas da segurança e da defesa, muito em especial no que 
respeita à atividade de Defesa Nacional, enquadrando-os numa perspetiva essencialmente 
político-estratégica; desenvolver e aperfeiçoar capacidades de comunicação, análise, síntese 
e argumentação, tendo em vista aprofundar uma visão global e prospetiva sustentada que, 
em conjugação com uma dimensão de relacionamento interpessoal, possa contribuir para a 
qualidade no desempenho de cargos de gestão de topo e da mais elevada hierarquia das 
Forças Armadas”. O CPOG compreende um conjunto de matérias relativas a três grandes 
áreas do conhecimento que constam do apêndice A. 
2.2.2.  Curso de Estado-Maior Conjunto (CEMC) 
O CEMC tem por finalidade “qualificar oficiais superiores das FFAA e da GNR para 
o desempenho de funções ao nível operacional e estratégico, em estados-maiores conjuntos 
nacionais e internacionais, nas estruturas superiores das Forças Armadas e da Defesa 
Nacional, e em organizações nacionais e internacionais.” As áreas de estudo, as unidades 
curriculares e as áreas científicas abrangidas estão especificadas no apêndice B. 
2.2.3. Curso de Promoção a Oficial Superior (CPOS) 
O Curso de Promoção a Oficial Superior (CPOS) contribui para a preparação dos 
Primeiros-tenentes da Marinha, Capitães do Exército, Força Aérea e GNR, “com vista a 
conferir-lhes as competências e conhecimentos técnico militares necessários para o 
desempenho de cargos e exercício de funções como oficiais superiores.” 
As áreas científicas, planos de estudos e unidades curriculares estão explanadas no 
apêndice C. 
2.3. Sinergias entre ESP e IUM, vantagens de ESP no IUM  
De entre as atribuições do IUM destacam-se “a realização, harmonização e 
coordenação de planos de estudos de cursos de formação complementar ao longo da carreira, 
nomeadamente cursos de promoção, de qualificação, de especialização e de atualização de 
 




conhecimentos, bem como tirocínios ou estágios que habilitem para o exercício de cargos e 
para o exercício de funções nas Forças Armadas, na GNR, em forças conjuntas ou 
combinadas e em organizações internacionais; (…)” (Decreto-Lei n.º 249/2015, de 28 de 
outubro, 2015). Os três cursos aqui referidos visam preparar os oficiais para o exercício de 
cargos ou funções: CPOG – “… possa contribuir para a qualidade no desempenho de cargos 
de gestão de topo e da mais elevada hierarquia das Forças Armadas.” (Apêndice A); CEMC 
-  “(…)desempenho de funções ao nível operacional e estratégico, em estados-maiores 
conjuntos nacionais e internacionais (…)” (Apêndice B); CPOS – “(…) com vista a conferir-
lhes as competências e conhecimentos técnico-militares necessários para o desempenho de 
cargos e exercício de funções como oficiais superiores (…)” (Apêndice C). 
Os cursos de ESP visam preparar os alunos para operar e desenvolver as suas funções 
com maior eficiência e eficácia, dotando-os de competências linguísticas e de comunicação 
que decorrem das funções que os alunos irão desempenhar. Há, de facto, sinergias, 
semelhanças e complementaridades inegáveis uma vez que a formação em ambos os casos 
têm como objetivo último a preparação para o exercício de funções.  
A prossecução destes objetivos está, ainda, alinhada com o próprio Conceito 
Estratégico de Defesa Nacional (CEDN) que define como um dos objetivos nacionais 
conjunturais, “no quadro das políticas de segurança e defesa nacional, garantir o 
desenvolvimento da capacidade para enfrentar as ameaças e riscos mais prováveis e para 
cumprir os compromissos internacionais, incluindo a participação relevante das FFAA em 
missões internacionais de paz.” (…) Este mesmo documento (CEDN) refere ainda “(…) 
Adequar as políticas de segurança e defesa nacional ao ambiente estratégico, que o vetor 
militar é primordial no apoio à política externa. Uma das missões prioritárias das Forças 
Armadas é contribuir como instrumento do Estado para a segurança internacional, 
designadamente pela sua intervenção em missões militares internacionais de paz, que 
asseguram o reconhecimento externo de Portugal como um Estado coprodutor de segurança 
internacional. (…) compete ao Estado português: Participar em missões militares 
internacionais na defesa da paz e da segurança, nomeadamente no quadro das Nações 
Unidas, da OTAN e da UE, integrando no planeamento nacional a evolução registada nessas 
organizações;” (Conselho de Ministros, 2013) 
Refletindo sobre o desígnio do CEDN, as atribuições do IUM e as características dos 
cursos de ESP, poderá dizer-se que para prosseguir os objetivos de um (CEDN) se preparam, 
qualificam e habilitam militares portugueses (IUM) através de instrumentos (ESP) que 
 




contribuam para o seu sucesso. 
De facto, a totalidade dos entrevistados, nacionais e estrangeiros3 considera 
importante haver este tipo de formação, não só porque, haver a possibilidade de incrementar 
as competências de comunicação é sempre positivo (Deputy Chief of Staff Joint Force 
Trainer-VAdm Javier Gonzalez-Huix, 2016), mas também porque se constitui como 
relevante e significativa para os militares (Garza, 2016) (Nesheva, 2016) (Cleret, 2016) 
(Kiss, 2016). Por outro lado, considerando “o ensino e formação no IUM em sentido 
abrangente, isto é, desde os cursos de formação para ingresso, até aos cursos de qualificação 
e progressão na carreira, faz todo o sentido que o ensino e formação em Língua Inglesa se 
constitua como um elemento curricular nos diferentes ciclos de estudos e cursos de 
qualificação, constituindo-se como um processo transversal ao longo do percurso de ensino 
e formação de um oficial das FFAA. 
Para tal, para além da existência de unidades curriculares de ensino e formação 
específica da Língua Inglesa, deverão existir, especialmente nos cursos de promoção e de 
qualificação unidades curriculares, designadamente as que têm relação direta com as 
operações militares, ministradas e trabalhadas na referida língua” (CEMGFA, 2016). Sendo 
“que o desenvolvimento da proficiência em Língua Inglesa não deve assentar em ações de 
formação ad-hoc, específicas para o desempenho de um determinado cargo, mas sim num 
processo contínuo desde o ensino para ingresso prolongando-se pela formação ao longo da 
carreira” (CEMGFA, 2016). 
Há ainda que salientar que a posição oficial do BILC defende que cursos de ESP, 
convenientemente desenhados, podem proporcionar melhores resultados no 
desenvolvimento de competências linguísticas relacionadas com as funções a desempenhar, 
para além de que, frequentar este tipo de formação ao nível dos estudos superiores militares 
melhorará significativamente o desempenho e a performance dos oficiais.  
Embora não sendo consensual que este tipo de formação deva ser ministrada no IUM, 
da análise estatística dos questionários aplicados, intercetada com o conteúdo das entrevistas 
realizadas, a esmagadora maioria considera que sim, enumerando uma miríade de vantagens. 
                                                 
3Deputy Chief of Staff Joint Force Trainer-VAdm Javier Gonzalez-Huix, ESP N; MGEN Guerra Pereira - Chefe 
do Gabinete do General CEMGFA; CALM Novo Palma – Marinha; CMG Rodrigues Pinto – Marinha; Dra. 
Peggy Garza - Chair English Language Programs Department - Partner Language Training Center Europe; 
PhD Gabriella Kiss - Director of Foreign Language Training Centre, National University of Public Service, 
Budapest, Hungary; Madame Emilie Cleret - chef du bureau langue anglaise de la direction de l’Enseignement 
militaire supérieur; Dra. Emilija Nesheva – State expert on foreign language training and testing, Education 
and Qualification Department, Human Resources Management Directorate, Bulgarian Ministry of Defence. 
 






Figura 1 – Gráfico ESP no IUM 
Fonte: Autor (Análise dos dados recolhidos no questionário) 
 
À semelhança dos dois inquiridos que consideraram dispensável este tipo de formação 
no IUM e que o justificam como sendo competência dos ramos, outro dos inquiridos e o 
Contra-Almirante Novo Palma, embora considerem essencial haver este tipo de formação, 
também consideram ser competência de cada ramo. Contudo, como é facilmente visível no 
gráfico, mais de 70% dos inquiridos, considera ser muito importante ou indispensável haver 
módulos de ESP no IUM. 
Das vantagens enumeradas destacam-se: “a normalização, o incremento da 
proficiência, a melhoria da interoperabilidade com parceiros em forças multinacionais, o 
aumento da confiança dos militares e consequentemente da imagem externa do país, 
complemento à formação ministrada no IUM com doutrina NATO (manuais e documentos 
em inglês), preenchimento de uma lacuna das nossas FFAA, melhor preparação dos militares 
para funções específicas, complemento à formação em Inglês de cariz generalista ministrada 
nas academias, adaptação a formatos específicos de documentos e briefings NATO, 
 




ferramenta indispensável ao contexto global em que se desenvolvem atualmente as ações 
das FFAA”4.  
Resumindo, dir-se-á que há efetivamente relação sinergética entre o IUM e os cursos 
de ESP, pois ambos visam preparar e qualificar para operar e desenvolver funções com 
eficiência e eficácia, sendo que, foram apontadas relevantes e significativas vantagens em 
haver este tipo de formação no IUM. 
                                                 
4 Dados recolhidos no questionário aplicado aos militares do CPOG, CEMC e CPOS 
 




3. Necessidades Linguísticas 
Neste capítulo identificar-se-ão, genericamente, as necessidades linguísticas mais 
significativas e por competência, aferidas através dos questionários aplicados aos alunos a 
frequentar no IUM os CPOG, CEMC e CPOS. 
3.1. Desenho do Questionário 
O desenho de um questionário para aferir necessidades linguísticas com vista ao 
desenvolvimento de cursos de ESP reveste-se de significativa complexidade. De facto, não 
se trata da identificação de conhecimentos gramaticais e de vocabulário que os indivíduos 
necessitam mestrear para concluir com sucesso um qualquer módulo, de uma qualquer 
língua, de um qualquer curso generalista. 
Um diagnóstico de necessidades linguísticas para desenvolvimento de cursos de ESP 
implica, obviamente, a identificação das funções que o público-alvo do curso terá que 
desempenhar. No complexo contexto militar essa identificação integra elevada quantidade 
de elementos e dimensões que, embora distintas, se encontram relacionadas entre si. Para 
além desta complexidade inegável, há que acrescentar a importância de um diagnóstico, 
aferição ou identificação de necessidades linguísticas que resultam no desenvolvimento de 
cursos ou módulos de formação que permitirão contribuir para que um militar, que em 
ambiente combinado está efetivamente em representação do seu país, melhore o seu 
desempenho e performance. 
Daqui decorre que, zelo e prudência no desenvolvimento do questionário são de 
emprego imperativo. Um questionário bem concebido resultará numa identificação mais 
correta das reais necessidades linguísticas, contribuindo significativamente para o 
desenvolvimento de um curso ou módulo coerente, adequado e que concorra para debelar 
fragilidades que afetam negativamente o desempenho e performance dos militares em 
ambiente combinado, internacional, multinacional. 
Um diagnóstico, aferição ou identificação de necessidades linguísticas como a que foi 
conduzida no Head Quarters of Supreme Allied Command Transformation (HQ SACT) por 
uma equipa de especialistas do BILC, pode focar-se e objetivamente ser dirigida para as 
competências específicas de comunicação, discurso e terminologia necessárias num contexto 
militar internacional e combinado (Garza, 2016). Através da Dra. Peggy Garza, foi 
solicitado às duas especialistas do BILC que conduziram a Language Needs Analysis no HQ 
 




SACT, Julie J. Dubeau, M.A.5 e Jana Vasilj-Begovic, M.A6, o questionário que serviu de 
base para a identificação das necessidades linguísticas. 
O questionário, aplicado a militares não nativos da Língua Inglesa e já desempenhando 
funções no HQ SACT, foi o resultado de um extensivo e aturado trabalho de pesquisa e 
análise das funções descritas nos Job Description da OTAN, as quais são desempenhadas 
obviamente em Inglês. De referir que as funções identificadas são comuns a quase todos os 
cargos da OTAN. Com base nestas funções foi desenvolvido pelas duas especialistas (Dr. 
Julie e Dr. Jana) um questionário que aferisse e identificasse as competências linguísticas, 
de comunicação, discurso e terminologia necessárias ao desempenho das referidas funções. 
O questionário integra questões relacionadas com as quatro competências definidas no 
STANAG 6001, Listening, Speaking, Reading e Writing. Foi solicitado aos inquiridos que 
atribuíssem uma classificação entre “muito fácil”, “fácil”, “difícil” e “muito difícil” ao 
desempenho em Inglês das funções descritas. 
Do questionário, originalmente desenhado em inglês, foram extraídas as perguntas que 
foram classificadas pelo público-alvo no HQ SACT como “difícil” ou “muito difícil” pelo 
menos uma vez. Esta seleção de perguntas, constantes no questionário original, foi traduzida 
pelo autor, adaptada ao público-alvo português e devidamente validada. 
3.2. Análise de Dados 
O questionário, em português, é composto por 42 perguntas relativas ao desempenho 
de funções, abrangendo as quatro competências (Listening, Speaking, Reading e Writing), 
de classificação quantitativa (muito fácil -1; fácil – 2; difícil – 3; muito difícil – 4); uma de 
resposta qualificativa (dispensável, pouco importante, importante, muito importante, 
indispensável); e uma de descrição por extenso. 
Face às normas de realização deste trabalho de investigação de que decorrem 
limitações significativas ao seu desenvolvimento, realizar uma análise exaustiva (pergunta a 
pergunta) dos dados recolhidos não é exequível. No sentido de garantir a aferição das 
necessidades linguísticas identificadas pelos inquiridos ao questionário, far-se-á uma análise 
por competências. Para este efeito, foram as questões associadas por competências, 
considerando o universo de 170 inquiridos, e quantificados por classificação (1,2,3,4) os 
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Academy QC-Government of Canada 
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números de respostas a cada pergunta, fazendo-se posteriormente a sua análise. Foram 
contabilizadas todas as respostas 1 por pergunta dentro de cada competência e daí extraída 
a sua percentagem por comparação com somatório de todas as perguntas classificadas com 
2, depois com 3 e por último com 4, extraindo-se de cada somatório a respetiva percentagem. 
3.2.1. Listening 
Do universo de perguntas do questionário relacionadas com a competência Listening 
constam funções como “Seguir e compreender briefings ou apresentações detalhadas sobre 
tópicos profissionais (militares) realizados em inglês” ou “Compreender ordens e 
informações relacionadas com a área militar” e “Compreender as notícias sobre política e de 
cariz militar emitidas em inglês por um canal (rádio ou TV) de um país cuja língua oficial é 
o inglês”7. 
Não será invulgar que a proficiência nesta competência não seja considerada como das 
que maior dificuldade revela. Contudo, não será de desprezar os mais de 25% de inquiridos 
que classificaram como “difícil” o desempenho de funções relacionadas com o Listening. 
Independentemente deste resultado, e considerando em termos genéricos da competência 
per si, há que relevar que cerca de 63% dos inquiridos considera fácil ou muito fácil o 
desempenho de funções relacionadas com esta competência. 
Há, no entanto, que enfatizar que as perguntas deste questionário são as que foram 
classificadas como difícil ou muito difícil pelo primeiro público-alvo, os militares não 
nativos da Língua Inglesa que já desempenham funções em ambiente combinado (HQ SACT) 
e num país de língua oficial inglesa (Estados Unidos da América). 
 
Figura 2 – Gráfico Perguntas – Listening 
Fonte: Autor (Análise dos dados recolhidos no questionário) 
                                                 
7 Questionário aplicado aos militares do CPOG, CEMC e CPOS 
 





Do universo de perguntas do questionário relacionadas com a competência Speaking 
constam funções como “Dar ordens e informações relacionadas com a área militar oralmente 
em inglês” e “Discutir, em inglês, assuntos profissionais e tópicos abstratos tais como 
política, economia, questões ambientais, etc, com representantes de organizações 
internacionais militares e não-militares.”8 
Esta é, de facto, uma das competências que revela maiores angústias e que os dados 
efetivamente materializam. Embora 33% dos inquiridos considerem “fácil” o desempenho 
de funções nesta competência, há 57% que o consideram difícil ou muito difícil. Apenas 
10% consideram muito fácil o desempenho de funções considerando a competência 
Speaking. Ressalva-se que todas as perguntas do questionário correspondem a funções que 
os militares terão que desempenhar e que, neste caso concreto, implica efetivamente o 
emprego da capacidade não ensaiada de se exprimir verbalmente.  
 
Figura 3 – Gráfico Perguntas – Speaking 
Fonte: Autor (Análise dos dados recolhidos no questionário) 
3.2.3. Reading 
A competência Reading é, comummente, entre os utilizadores da Língua Inglesa, a 
que se reveste de menor dificuldade. Contudo, num contexto tão específico e técnico como 
é o militar, esta situação pode ser apenas aparente. Os dados que os inquiridos ao 
questionário revelaram indicam que, relativamente ao que é expectável que consigam fazer 
considerando esta competência, não será de facto das mais difíceis. 
Mesmo assim, há que considerar os 25% de inquiridos que a classificaram como 
difícil. As funções que constam das perguntas do questionário, e que já haviam sido 
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classificadas como difícil ou muito difícil no HQ SACT, incluem: “Ler e compreender artigos 
de análise política e económica, escritos em inglês” e “Ler e compreender documentos em 
inglês sobre temas como ética militar, política militar e de recursos humanos.”9 
Sendo esta uma competência passiva, de receção, e que, ao usá-la, o leitor dispõe de 
algum tempo, não é de estranhar que 42% a considerem fácil. 
 
Figura 4 – Gráfico Perguntas – Reading 
Fonte: Autor (Análise dos dados recolhidos no questionário) 
3.2.4. Writing 
Paralelamente ao Speaking, esta também é uma competência produtiva, pelo que 
implica uma participação mais ativa do indivíduo. A correção gramatical e ortográfica é 
responsabilidade do emissor, tendo que manter em mente que o recetor terá que compreender 
a mensagem. Para o universo de quem desenvolve a sua atividade na área do ensino e 
testagem das línguas, os resultados aferidos neste questionário não serão estranhos. 
De facto, à semelhança do que acontece com a outra competência de produção 
(Speaking), o universo dos inquiridos que consideram desempenhar funções escrevendo em 
Língua Inglesa, difícil ou muito difícil, é expressivamente superior aos que a consideram 
fácil ou muito fácil. Neste conjunto de perguntas incluíram-se funções como: “Produzir por 
escrito em inglês documentos de análise de pontos de vista e planos de implementação de 
novas ordens ou procedimentos.” e “Escrever em inglês artigos sobre conceitos estratégicos 
militares, política militar no seu país ou análise de iniciativas estratégicas”10 
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Os resultados obtidos são indicadores de que, de facto, esta competência é considerada 
maioritariamente mais difícil do que as de receção. Assim, apenas 10% a consideraram muito 
fácil, sendo que 20% a consideraram muito difícil. 
 
Figura 5 – Gráfico Perguntas – Writing 
Fonte: Autor (Análise dos dados recolhidos no questionário) 
Em síntese, refere-se que os dados recolhidos, processados e posteriormente 
analisados, considerando o universo do total de perguntas por competência, indicam 
claramente que os militares portugueses sentem maiores dificuldades ou fragilidades no 
desempenho de funções, quando em ambiente combinado, do que decorre com recurso à 
Língua Inglesa, que implicam as competências de produção. 
 
Figura 6 – Gráfico Resumo 
Fonte: Autor (Análise dos dados recolhidos no questionário) 
Não sendo de descurar que o somatório de perguntas da competência Listening, 
classificadas como difícil e muito difícil atinge os 36%, à semelhança do que acontece com 
a competência Reading, os dados recolhidos expressam que Speaking e Writing são as 
 




competências onde se sentem maiores necessidades de formação complementar. O 
somatório das perguntas de Speaking classificadas como difícil ou muito difícil atinge os 
57%, sendo que para a competência Writing são de 59%. 
É de enfatizar que, embora os inquiridos neste questionário, militares a frequentar o 
CPOG, CEMC e CPOS, tenham classificado o desempenho de funções usando a Língua 
Inglesa, como fácil, 38%, e muito fácil, 15%, apenas foram usadas, do questionário original, 
as perguntas que foram classificadas pelo primeiro público-alvo no HQ SACT como difícil 
ou muito difícil, pelo menos uma vez. 
A análise dos dados recolhidos revela que, a ser adequado, exequível e aceitável 
edificar a capacidade de ministrar cursos de ESP no IUM, há que considerar colmatar 
fragilidades nas quatro competências, sendo que se deverá dar maior relevância às 
competências de produção (Speaking e Writing), que na realidade envolvem uma 
componente mais prática do que teórica da aquisição e desenvolvimento de competências de 
comunicação numa língua estrangeira para o desempenho de funções (a essência dos cursos 
de ESP). Aprender a fazer, fazendo; aprender a usar, usando. 
 
 




4. Modelos de ESP 
Neste capítulo identificar-se-ão modelos de ESP que outros países Europeus e 
integrantes da OTAN utilizam para complementar a formação em Língua Inglesa ministrada 
aos seus militares, nomeadamente aos seus oficiais. O Grupo de Estudo do BILC, que em 
2013 se debruçou sobre esta temática, definiu dois modelos de ESP que se recomenda que 
os países desenvolvam, no sentido de incrementar a proficiência, colmatar algumas 
fragilidades no desempenho de funções e contribuir para a eficiência e eficácia dos militares 
em ambiente combinado, concorrendo assim para o sucesso das missões da OTAN. 
Foi ainda selecionado, pelo grupo de peritos da OTAN, um conjunto de conteúdos que 
os dois modelos de ESP, um para “Staff Officers” e outro para “Operational Language”, 
deverão incluir. O curso destinado a “Staff Officers” deverá incluir conteúdos como “military 
writing, the military decision making process, strategies for effective participation in the 
meetings and conferences, and effective staff work”11 (Garza, 2016). O curso de 
“Operational Language” deverá ser “mission specific and performance oriented” (Garza, 
2016). Os três países selecionados para apresentação dos seus modelos são: a Bulgária, a 
França e a Hungria. A Bulgária é um dos Partnership Training Education Center da OTAN, 
ministrando cursos acreditados pela Aliança. A França pela importância dada à Língua 
Inglesa, apesar de uma das línguas oficiais da OTAN ser o Francês. A Hungria por ter a sua 
formação ESP certificada e acreditada pela OTAN. 
4.1. Bulgária 
4.1.1. Enquadramento 
A Bulgária, membro da OTAN desde 2004, passou por um processo de profunda 
reestruturação das suas FFAA para cumprir os requisitos de adesão à Aliança. De entre os 
requisitos constam também os requisitos de proficiência linguística. Com o apoio da OTAN 
e de peritos do BILC, o sistema de ensino e testagem de línguas estrangeiras, com especial 
enfoque no Inglês, foi reajustado. Desta forma, o ensino e testagem da Língua Inglesa na 
Bulgária está alinhado com as recomendações daquele órgão de conselho e de consulta da 
OTAN. 
De facto, o ensino da Língua Inglesa é parte integrante de todos os curricula de todos 
os estabelecimentos de ensino militar (para cadetes, oficiais e sargentos), cursos de ingresso 
e qualificação e incluindo na National Military University (NMU). É de relevar que há vários 
                                                 
11 Os conteúdos a incluir num qualquer curso de um língua estrangeira são sempre referenciados na língua-
alvo. 
 




cursos de licenciatura e mestrado na área militar que são até lecionados em Inglês. Os cursos 
de ESP são uma realidade presente no ensino militar (Nesheva, 2016). 
4.1.2. Modelo de Formação 
Na formação dos oficiais, faz-se uma atualização e revisão dos conhecimentos 
previamente estudados, uma vez que alguns já não contactam com a língua há algum tempo. 
Durante 120 horas frequentam um módulo de Inglês Geral, recorrendo-se aos livros do 
American Language Course (ALC) que, como é sabido, embora se destine a aumentar a 
proficiência geral, têm aplicação direta de vocabulário e gramática, terminologia e cultura 
geral militar. 
Estes módulos do ALC não serão considerados total e exclusivamente de EGP uma 
vez que, para além do geral, focam-se maioritariamente em conteúdos militares. Contudo, 
não foram desenvolvidos para colmatar fragilidades e necessidades diretamente relacionadas 
com o desempenho de funções e têm uma duração superior ao que será expectável num curso 
ESP. Estes mesmos oficiais, que estão a frequentar os cursos na Rakovski Defense College, 
para além da referida atualização e revisão, têm também aulas de ESP, sendo-lhes 
ministradas 80 horas de Specialized Military English. 
Há ainda módulos independentes de ESP na área de Specialized Military English que 
duram entre duas a três semanas consoante a área específica (vide apêndice D). 
4.2. França 
4.2.1. Enquadramento  
A França, tal como Portugal, é um dos membros fundadores da OTAN. Em 1996 
retirou-se da estrutura de comando militar da Aliança, por querer prosseguir um sistema de 
defesa independente, tendo-se reintegrado naquela estrutura de comando em abril de 2009. 
Embora a Língua Francesa seja uma das línguas oficiais da OTAN e também de outras OI, 
a França tem bem presente a importância da Língua Inglesa no seio da Aliança, não 
descurando o seu ensino (Cleret, 2016). 
4.2.2. Modelo de Formação 
O ensino de Língua Inglesa faz parte de todos os cursos ministrados no ensino superior 
militar, desde as Academias até (e inclusive) ao CPOS, CEMC e CPOG franceses (nos Le 
Centre des Hautes Etudes Militaires, e L’Ecole de Guerre). 
A Língua Inglesa é ministrada ao longo de todo o curso e constitui-se como uma 
combinação de conteúdos de EGP e ESP. Especificamente para os Hautes Etudes Militaires 
 




o enfoque é a abordagem comunicativa centrada no aluno, numa perspetiva pedagógica 
transacional e transformativa. 
Uma das atividades de ESP desenvolvida ao nível dos estudos superiores militares é o 
Debating. São constituídas equipas que se preparam ao longo do ano (setembro a junho), 
três horas por semana (para além das aulas que fazem parte dos seus planos de estudos), para 
participarem em competições de Debating no formato britânico (British Parliamentary 
Format) e no formato americano (American Policy Format). 
Esta preparação inclui conteúdos como “rhetoric, public-speaking, creative critical 
thinking, construction of argument, persuasion, rebuttal, research skills, critical reading" 
(Cleret, 2016) (vide apêndice E). É de realçar que o Debating obriga ao desenvolvimento de 
competências de comunicação, investigação e raciocínio na língua-alvo pelo que contribui 




A Hungria integrou a OTAN em março de 1999. Portugal tem relações de cooperação 
em matéria de defesa nacional firmadas com a Hungria. Em matéria de operações militares, 
quer da OTAN quer da UE, a Hungria e Portugal têm operado lado a lado. Disto são exemplo 
as missões no Kosovo e no Mali. 
Membro do anterior Pacto de Varsóvia até 1991, também a Hungria sofreu e tem vindo 
a sofrer significativas mudanças e reestruturações no seio das FFAA. O ensino da Língua 
Inglesa é matéria cara para este país, quer ao nível superior no Ministério da Defesa, quer no 
seio das estruturas das FFAA. 
4.3.2. Modelo de Formação 
O Language Training Centre da Faculty of Military Sciences and Military Officer 
Training, da National University of Public Service dispõe de um largo espetro de cursos de 
Língua Inglesa que ministra ao pessoal do Ministério da Defesa Nacional, Estado-Maior 
General das FFAA, militares e civis das Forças de Defesa da Hungria. 
Para além destes cursos, e em cumprimento das recomendações do ACT, a Hungria 
ministra cursos de ESP a alunos húngaros e internacionais - Staff Officers’ Military 
Terminology Course (SOMTC), Military Terminology Teacher Training Seminar (MTTTS). 
Este país integra ainda o Defence Enhancement Education Programme (DEEP), no âmbito 
do qual também ministram cursos de Língua Inglesa, entre outras línguas. 
 




O curso de ESP mais emblemático e relacionado com o desempenho de funções em 
ambiente combinado é o SOMTC que tem uma dupla função: melhorar as competências 
linguísticas de comunicação, familiarizando os alunos com a terminologia da OTAN e 
providenciando a experiência de fazer apresentações em inglês; e promover uma abordagem 
compreensiva à estrutura da OTAN (Kiss, 2016) (vide apêndice F). 
Apresentados os três modelos de ESP, importa relevar que, nas pessoas de Dra. Peggy 
Garza - Chair English Language Programs Department - Partner Language Training 
Center Europe; PhD Gabriella Kiss - Director of Foreign Language Training Centre, 
National University of Public Service, Budapest, Hungary; Dra. Emilie Cleret - chef du 
bureau langue anglaise de la direction de l’Enseignement militaire supérieur; Dra. Emilija 
Nesheva - State expert on foreign language training and testing, Education and 
Qualification Department, Human Resources Management Directorate, Bulgarian Ministry 
of Defence, todas as instituições estão disponíveis para cooperar com Portugal e com o IUM, 
caso seja adequado, exequível e aceitável desenvolver módulos ESP no IUM e assim se 
deseje (vide anexos B, C, D, E). 
Poderá, em síntese, referir-se que qualquer um dos três modelos será aplicável ao 
universo do IUM, assim como, poderá selecionar-se conteúdos de cada um, adaptando-os à 









5. Meios e Recursos 
Para edificar uma capacidade, considerando a doutrina de edificação de capacidades 
da OTAN, a qual também se poderá aplicar ao caso concreto em investigação, há que 
considerar o modelo da Aliança que integra DOTMLPII. 
Tabela 1 – Edificação da Capacidade de ESP no IUM 
 
Fonte: Autor 
Em suma, são apresentados os meios e recursos necessários à edificação desta 
capacidade no IUM, sendo que naturalmente carece do reconhecimento da sua necessidade 
e aprovação superior.  
 





Uma comunicação eficiente, objetiva e precisa é basilar em qualquer organização. No 
contexto tão exigente, técnico e particular como é o contexto militar, essa evidência é ainda 
mais relevante. 
Ante a realidade da globalização, as competências de comunicação em Língua Inglesa 
constituem-se como fundamentais. O Inglês, que é a primeira língua do discurso 
internacional e língua oficial da maioria das OI, incluindo a OTAN, é também a língua das 
operações militares em ambiente combinado. Verifica-se, no entanto, que a proficiência em 
Inglês, per si, não tem garantido eficiência e eficácia na comunicação no seio da Aliança. 
Daqui decorre que, em teatros multinacionais, o desempenho eficiente e eficaz assenta 
também nas competências de comunicação em Língua Inglesa que podem ser 
significativamente potenciadas através de formação ESP. 
A investigação que se apresenta teve como objetivo geral analisar a adequabilidade, 
exequibilidade e aceitabilidade da edificação da capacidade de formação de ESP no IUM. 
Recolheu-se e organizou-se um conjunto de informações que permitissem responder à 
questão central deste trabalho - Como edificar a capacidade de formação de ESP no IUM, 
como meio de desenvolver a interoperabilidade linguística dos oficiais das FFAA? 
Neste estudo de caso, a análise dos dados recolhidos, através de fontes documentais, 
dos questionários e das entrevistas permitiu obter respostas para todas as questões e objetivos 
propostos inicialmente. 
No que diz respeito às vantagens de desenvolver módulos de ESP no IUM, conclui-se 
que há relação sinergética entre o IUM e os cursos de ESP, pois ambos visam preparar e 
qualificar para operar e desenvolver funções com eficiência e eficácia, sendo que, para além 
de ser considerado muito importante haver este tipo de formação no IUM, foram apontadas 
vantagens relevantes e significativas como sejam “a normalização, o incremento da 
proficiência, a melhoria da interoperabilidade com parceiros em forças multinacionais, o 
aumento da confiança dos militares e, consequentemente, da imagem externa do país”, entre 
outras. 
Em relação ao tipo de necessidades linguísticas a colmatar com a implementação de 
módulos de ESP no IUM, conclui-se, da análise estatística das respostas aos questionários, 
a desenvolver módulos de ESP no IUM, que terá que se atender a necessidades relacionadas 
com as quatro competências (Listening, Speaking, Reading, Writing), mas com especial 
enfoque nas competências de produção. 
 




Quanto aos modelos de formação de ESP potencialmente adequados ao universo do 
IUM, conclui-se que qualquer um dos três modelos (Bulgária, França e Hungria) será 
aplicável ao universo do IUM, assim como, se poderá selecionar conteúdos de cada um, 
adaptando-os à realidade das necessidades identificadas. 
Finalmente, identificaram-se os recursos necessários à implementação da formação 
ESP no IUM, recorrendo à abordagem DOTMLPII usada na OTAN para a edificação de 
capacidades. 
Após análise de todos os elementos recolhidos durante a realização deste trabalho de 
investigação, afigura-se seguro concluir que é Adequada a implementação de módulos de 
ESP no IUM pois, fica significativamente expressa a sua necessidade e indubitavelmente 
identificadas as suas vantagens. Este tipo de formação complementar é comummente aceite 
entre os especialistas internacionais da OTAN como sendo potenciadora da proficiência e 
alcançando resultados muito positivos. 
A edificação desta capacidade no IUM é Exequível porque não implica grandes 
estruturas ou transformações. A relação custo-benefício é significativamente positiva pelo 
que é Aceitável haver módulos de ESP no IUM que colmatem necessidades identificadas e 
concorram para o incremento da proficiência na Língua Inglesa. Daqui decorre que foi 
alcançado o OG deste trabalho: “analisar a adequabilidade, exequibilidade e aceitabilidade 
da edificação da capacidade de formação de ESP no IUM”. Deste modo, contribuiu-se para 
o conhecimento identificando possíveis soluções pedagógicas que colmatem fragilidades de 
comunicação em Inglês com impacto direto quer no desempenho de funções em órgãos 
estáticos da OTAN, quer em operações da Aliança em teatros combinados. 
Dada a limitação de tempo e de número de palavras que obrigaram a uma grande 
seleção dos elementos a serem apresentados, sugere-se como investigação futura aprofundar 
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Anexo D — Excerto Entrevista Dra. Emilie Cleret - França 
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Apêndice A — Plano de Estudos CPOG 
Disponível em http://www.iesm.pt, [acedido em 20 de maio de 2016] 
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Apêndice B — Plano de Estudos CEMC 
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Apêndice C — Plano de Estudos CPOS 
Disponível em http://www.iesm.pt, [acedido em 20 de maio de 2016] 
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Apêndice F — Plano de Estudos SOMTC - Hungria 
 
 
